
 
O Sínodo Rio Paraná, formado por 26 Paróquias, 127 Comunidades e 12 mil famílias-membro, 

cuja ênfase missionária é formação de lideranças e Presbíteros, visitação de Obreiros e 

Paróquias e trabalho com crianças e jovens, está representado nesta Editoria por nossa gente 

luterana Katharina Hoos e Verno Radetzki  

 

Identidade luterana 

 

Katharina Anna Maria Hoos, 48 anos, alemã, casada com Gooitzen 

Geert Kruizenga, holandês, e mãe de Paul, nascido na Holanda, 

Katharina Susanne e Anna Simone, ambas nascidas no Brasil, 

pertence à Comunidade e Paróquia de Maracaju/MS. “Nasci num 

berço luterano na Baviera na diáspora num „mundo bem católico‟, 

mas sinto-me protegida quando e onde estiver, pois tudo o que 

tenho é dádiva de Deus!”, declara.  

Na IECLB, a história de Katharina começou em 1990, quando ela, o 

marido e o filho mais velho migraram da Holanda para o Brasil, 

sendo acolhidos na Comunidade com muito carinho “Aos poucos, 

aprendi a Língua Portuguesa e comecei a ajudar no trabalho comas crianças. Também participo do 

coral. Trouxe o meu instrumento de música, uma trombeta para tenor que aprendi a tocar com cinco 

anos, mas, infelizmente, não temos coral de metais na Comunidade”. 

 

***Sinto-me protegida, pois tudo o que tenho é dádiva de Deus!*** 

 

Atualmente, Katharina, junta mente com a equipe de Orientado-as do Culto Infantil, organiza e 

trabalha na evangelização das crianças “Uma sacola contendo todo o material para o Professor 

„viaja‟ semanalmente para a casa de uma Orientadora para que ela possa se preparar a tempo e se 

comunicar com a Orientadora que cuidou da aula anterior. A diversidade de Professores é boa para 

os alunos, mas temos o mesmo objetivo: transmitir o amor de Jesus Cristo e ensinar, por meio de 

histórias bíblicas, trabalhos e brincadeiras, a vontade de Deus. Temos o apoio do Presbitério e da 

Comunidade para o nosso trabalho e sempre tivemos a orientação dos Pastores”.  

 

Ter crescido numa família que gosta de música (os seis irmãos tocam instrumentos), sempre ter 

estado ligada a um coral de trombetas e já ter feito parte de um coral de jovens na Alemanha 

levaram Katharina a aceitar o convite da Comunidade para ser a responsável pela regência do coral, 

mesmo sem falar a Língua Portuguesa “Os membros do coral explicaram com muita paciência o 

que significavam as canções. Felizmente, alguns falam o Alemão e outros são holandeses! Sem 

nenhuma experiência, mas com livros de instrução e boa vontade, comecei a regência. Cantamos 

com alegria dentro da nossa Igreja e, se formos convidados, fora também, pois a canção serve para a 

honra de Deus e a alegria dos ouvintes”. 

 

No Sínodo Rio Paraná, os grandes temas são como „ser Igreja‟ em meio a tantas diferenças sociais 

e culturais e como ser uma „Igreja aberta‟ sem perder o perfil luterano, relata Katharina “O desafio 

é encontrar o equilíbrio entre se adaptar e ser dinâmica por um lado e mostrar perfil e preservar o 

que é bom, sem perder a identidade por outro”, completa.  

 

Como sonho para a IECLB, Katharina vê uma Igreja mais confiante, ciente da herança valiosa que 

vem da Reforma, mas aberta para acolher pessoas que não nasceram e se criaram nela. “Penso que a 

Igreja luterana em nosso país pode e deve ter traços sul-americanos. Que a Igreja aflore e cresça 

com a benção do nosso Pai Celestial”, finaliza. 



 

 

Semeando a fé  

 

Verno Radetzki, 42 anos, natural de Maripá/PR, Agricultor, casado 

com Jacinta e pai de Junior Michel e Andressa Raquel é membro na 

Comu- nidade Linha Chapecó, pertencente à Paróquia Nova Santa 

Rosa/PR. Quanto à sua fé, Verno conta que nos dias da semana 

levanta mais cedo e, enquanto toma chimarrão, lê o texto bíblico 

para o dia, o devocionário, e medita sobre como usar o aprendizado 

na vida diária. Nos fins de semana, gosta de ouvir as mensagens 

cristãs pelo rádio e participar dos cultos.  

 

“Desde os primeiros anos de idade, comecei a participar da escola 

dominical, até a Confirmação. Depois, me envolvi no grupo de jovens e logo me tornei líder. Aos 

23 anos casei, me tornei membro e fui convidado a participar da Diretoria da Comunidade. Hoje, 

estou envolvido na Comunidade, na Paróquia e no Sínodo”, relata o Presbítero, agradecido aos seus 

pais, que, desde os primeiros passos de vida, ensinaram as histórias bíblicas e as orações, de joelho 

no pé da cama, todas as noites, e o levaram à escola dominical, ensinando o caminho mais 

importante da vida do ser humano.  

 

Na sua trajetória no Presbitério, Verno já foi Coordenador do grupo de jovens, Presidente da 

Comunidade, Presidente da Paróquia e Representante da Paróquia como delegado no Sínodo. 

Atualmente, é Vice-Presidente da Paróquia, Representante do Conselho da Missão no Sínodo e atua 

no Conselho Fiscal do Sínodo. Na Comunidade, é Coordenador do Grupo de Famílias e também faz 

a coleta e o envio das ofertas realizadas durante o ano para o trabalho da Missão Zero. Verno faz 

um paralelo da sua profissão com a vida na Igreja “Vejo que, muitas vezes, as nossas plantações 

nascem e não se desenvolvem por falta de terra fértil ou escassez de água. Assim, muitas vezes, 

somos nós também: deixamos o nosso coração mal-alimentado por nossa mente, que, 

freqüentemente, não busca o verdadeiro sentido da vida. Devemos sossegar da correria do dia-a-dia 

para ouvir a voz de Deus no silêncio do nosso coração. Assim, produziremos os frutos que devemos 

produzir”.  

 

***IECLB: Igreja onde o amor de Deus fala mais alto*** 

 

No Sínodo Rio Paraná, o desafio é acender a chama do amor de Deus no coração das pessoas em 

verdadeiramente assumir, ir à luta e vivenciar a vida cristã “Nossa missão deve começar dentro de 

nossa casa, família, Comunidade, Paróquia e Núcleo”, afirma Verno, para quem a grande motivação 

é fazer parte desse corpo maravilhoso que é a Igreja de Jesus Cristo. “Mesmo me sentindo cansado 

e não estando muito bem de saúde nos últimos tempos, meu coração fica inquieto quando não posso 

auxiliar em algum trabalho”, assegura. 

  

Um sonho para a IECLB? “Que ela seja uma Igreja onde o amor de Deus fala mais alto, onde as 

diferentes linhas teológicas possam ser a grande diferença no trabalho, numa visão de amor ao 

Evangelho, de entendimento e sabedoria”, deseja Verno Radetzki 
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